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4  - VALOR DA FAIXA DESAPROPRIADA
14,556756 ha  х 6.618,36R$     /ha =

5 - BENFEITORIAS 

Valor das benfeitorias:

6 - CULTURAS INDENIZÁVEIS

Valor das culturas:

7 -  RESUMO:

Valor total da indenização:

96.341,85R$            

107.786,29R$                                

cento e sete mil, setecentos e oitenta e seis reais e vinte e nove centavos

-R$                                            

383,625544 ha       

10.374,59R$                                  

10.374,59R$                      

● Valor total do terreno: .....................................

Cerca 1 / L=52,92m - mourões de madeira a cada 4,00m, 5 fios de arame liso. Cerca 2 / L=51,27m - mourões de
madeira a cada 4,00m, 5 fios de arame liso. Cerca 3 / L=21,07m - mourões de madeira a cada 5,00m, 5 fios de arame
liso.

14,556756 ha         - ÁREA DESAPROPRIADA ................................................................

- ÁREA REMANESCENTE..................................................................

● Valor das benfeitorias:......................................

96.341,85R$                                  

● Valor da construção: ........................................

13,461080 ha de pastagem.

398,182300 ha       

Localização: Rodovia BR-163 km 76 mais 6 km de estrada de terra

- ÁREA TOTAL ....................................................................................

QUADRO DE RESUMO

Total: 

● Valor das culturas: ............................................

1.069,85R$                                    

107.786,29R$            

1.069,85R$                        

Antônio Miguel Weber dos Santos e s/m.
Interessado:
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I - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO UTILIZADA 

1.1- TRATAMENTO DE DADOS 

A presente estimativa tem por base os critérios definidos nas normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para Avaliação de Bens 

Imóveis Rurais NBR-14653-3/2004, sendo utilizado o tratamento por fatores 

conforme prescrito no item 7.7.2.1 da referida norma. 

Na presente avaliação não foi aplicada regressão linear por não haver eventos 

de mercados suficientes para um estudo de estatística inferência. 

1.2- CRITÉRIOS UTILIZADOS  

1.2.1 - CAPACIDADE DE USO DO SOLO 

Na determinação dos fatores de correção adequados, o critério capaz de permitir 

uma melhor caracterização das terras em estudo, prestando-lhe sentido 

econômico, sem da margem a interpretações distintas quanto a sua capacidade 

de gerar rendimentos baseia-se na classificação proposta pelo pesquisador 

norte americano Norton1 a qual, após uma série de sucessivos 

aperfeiçoamentos ganhou aceitação universal. 

No Brasil, considera-se sua oficialização após as publicações do Manual 

Brasileiro para Levantamento de Capacidade de Uso da Terra do Escritório 

Técnico de Agricultura Brasil - Estados Unidos em 1971 e desde então tem sido 

aprimorado e adaptado para as condições mercadológicas brasileiras. 

Neste critério as terras são divididas em oito classes de capacidade de uso, de 

acordo com sua capacidade de produzir rendimentos a qual depende das 

seguintes condições específicas das terras: 

 Características internas do solo → cambiante, textura, etc.; 

 Características topográficas → relevo e declividade; 

 Características intrínsecas do solo → pedregosidade, profundidade e fertilidade; 

                                                        
1 Norton, E.A. Laud Classification as an Aid in Soil Conservation and Operation, Bulletin 421, December, 1940 University of Missouri. 
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 Características extrínsecas e antropogênicas → Estágio de desbravamento, 
erosão, e obras para seu controle, drenagem e mecanismos implementados 
para seu controle, irrigabilidade e obras para irrigação. 

 Condições econômicas→ Vias de transporte interno, condições sócio culturais, 
facilidades habitacionais; 

Conforme especificado pelo Manual Brasileiro de Levantamento de Capacidade 

de Uso das Terras, as classes são também divididas em três categorias gerais 

as quais definem a possibilidade de uso agrícola: Terras cultiváveis; Terras 

cultiváveis apenas sob cuidados especiais (geralmente pastagens e florestas) e 

terras que não se prestam ao cultivo produtivo. 

Para a qualificação, os diversos aspectos são graduados em escalas 

qualitativas, conforme o exemplo da tabela abaixo: 

1 2 3 4 5 6
Fertilidade: Muito alta Alta Média Baixa Muito Baixa -
Profundidade: Mais de 2m de 2m a 1m de 1m a 0,5m de 0,5m a 0,25m Menos de 0,25m -
Permeabilidade: Muito rápida Rápida Moderada Lenta Muito lenta -
Drenagem: Excessiva Adequada Fraca Muito Fraca - -
Inundação: Ocasional Freqüente Muito freqüente - - -
Pedregosidade: Sem pedras Menos de 1% de 1% a 10% de 10% a 20% de 30% a 50% Mais de 50%
Declividade A - 0 a 2% B - 2% a 5% C - 5% a 10% D - 10% a 20% E - 20% a 40% F - mais de 40%

Erosão Laminar: Ø Manta≥25cm
Ø Manta de 15cm
a 25cm

Ø Manta de 5cm a
15cm Ø Manta ≤ 5cm Atingiu hz A

Voçorocas /
Escavações

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais Rasos freqüentes
Rasos muito
freqüentes Médios ocasionais Médios freqüentes

Médios muito
freqüentes

Médios ocasionais
Profundos 
freqüentes

Profundos muito
freqüentes Atingiu Hz C  

Dentro desses parâmetros as terras são então qualificadas nas seguintes 

classes de capacidade de uso: 
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Classe I –  Terras cultiváveis, segura, permanente, com produção de 
colheitas elevadas, de todas as culturas, climaticamente 
adaptadas, sem necessidade de procedimentos de conservação, 
ou melhoramentos específicos. 

 O solo é profundo, de fácil manejo conserva bem a água e é 
medianamente suprido de nutrientes, apresenta declividade suave 
e o cultivo não necessita de práticas especiais de controle de 
erosão. 

Classe II –  Terra cultiváveis que exigem uma ou mais práticas especiais de 
fácil execução a fim de serem cultivadas, segura e 
permanentemente, com produção de colheitas médias ou 
elevadas de todas as culturas, climaticamente adaptadas. 

 São terras boas sob todos os aspectos, exceto alguns em razão 
dos quais não se aplica o enquadramento na classe I. 

Classe III – Terras cultiváveis, que exigem práticas intensivas ou complexas, 
para que possam ser cultivadas seguras e permanentemente, 
com produção de colheitas médias ou elevadas de todas as 
culturas, climaticamente adaptadas. 

Classe IV – Terras que não se prestam para cultivos contínuos ou regulares, 
porém, podem ser cultivadas em períodos curtos quando 
adequadamente protegidas; 

Classe V – Terras que não se prestam a culturas anuais, sendo 
especialmente adaptadas para a produção de algumas culturas 
permanentes, e para pastagens ou florestas.   

Classe VI – Terras impróprias para o cultivo de culturas anuais e que podem 
ser utilizadas para certas culturas permanentes, pastagens ou 
florestas com restrições moderadas de uso a fim de assegurar a 
cobertura vegetal adequada, capaz de conservar o solo e permitir 
a continuidade das colheitas econômicas. 

Classe VII – Terras que além de impróprias para culturas anuais apresentam 
severas limitações mesmo em certas culturas permanentes e 
protetoras do solo, para pastagens e florestas, sendo altamente 
susceptíveis de erosão, exigindo severas restrições de uso. 

Classe VIII – São terras que não se prestam para qualquer tipo de produção de 
vegetação econômica. 

 São formadas por terrenos íngremes, montanhosos, afloramentos 
rochosos, areias costeiras, etc. 

Efetuada a classificação correta das terras, passa-se então a analisar o seu valor em 

função da sua capacidade de uso, uma vez que as terras com maior capacidade 

produtiva são destinadas ao uso mais rentável. 

A metodologia preconizada no Manual Brasileiro Para Levantamento de 
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Capacidade de Uso dos Solos é a observação de um universo amostral de 

elementos comparativos devidamente separados nas diferentes classes de 

forma a permitir uma interpolação de valores de forma gráfica ou analítica (pelo 

método dos mínimos quadrados). 

Para a efetiva aplicação desse conceito em sua plenitude é, entretanto, 

imprescindível a disponibilidade de um grande número de elementos 

comparativos distribuídos na maioria das classes.  

Para o presente caso, onda há extrema semelhança entre os elementos 

comparativos (entre si e em relação ao imóvel avaliando) admitimos a 

proporcionalidade de valores fixados nos parâmetro empíricos regionais, os 

quais estabelecem a seguinte curva de valores: 

PROPORÇÃO DE VALOR X CAPACIDADE DE USO
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Classe I ..........................................................100% 
Classe II ...........................................................95% 
Classe III ..........................................................75% 
Classe IV..........................................................55% 
Classe V...........................................................50% 
Classe VI..........................................................40% 
Classe VII.........................................................30% 
Classe VIII........................................................20% 
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1.2.2 - Proporções de valores em função da localização dos Imóveis 

Outro aspecto que influencia significativamente na capacidade de se obter lucro em um 

empreendimento rural, diz respeito a sua situação em relação ao mercado consumidor 

e de fornecimento de implementos. 

Esta situação se refere não só ao aspecto qualitativo diretamente proporcional à 

distância aos centros urbanos, mas também (e principalmente) a qualidade das vias de 

acesso disponíveis, tipo de estrada, importância das distâncias naquela determinada 

circunstância e a praticabilidade do acesso durante o ano. 

Para eventuais correções, admitiremos a proporcionalidade da tabela empírica abaixo 

ilustrada, elaborada pelo Eng. e pesquisador Hélio de Caíres a qual permite ponderar a 

relação entre as características dos acessos com suas respectivas escalas de valores. 

Situação Tipo de estrada
Importância das
distâncias

Praticabilidade 
durante o ano Proporção

1- Ótima Asfaltada Limitada Permanente 100%

2- Muito boa Primeira classe não asfaltada Relativa Permanente 95%

3- Boa Não pavimentada Significativa Permanente 90%

4- Desfavorável Estradas e Servidões
Vias e distâncias se
equivalendo

Sem condições
satisfatórias 80%

5- Má Servidões com fechos
Distâncias e classes se
equivalendo

Problemas sérios na
estação chuvosa 75%

6- Péssima
Fechos e intercep. p/ córregos s/
pontes -

Problemas sérios
mesmo na seca 70%  

1.3- Grau de fundamentação 

Conforme prescrevem  as normas da Associação Brasileira de Normas  Técnicas  – ABNT  (NBR 

14653),  a  presente  avaliação  é  classificada  no  grau  de  fundamentação I ,  considerando-se o 

número  de  elementos  efetivamente  utilizados  e  as  demais  circunstâncias  do  processo 

avaliatório. 

1.4- Composição da amostra 

Através de pesquisa de ofertas na região, efetuada segundo as diretrizes preconizadas no item 

7.4.3  da  NBR‐14653‐3,  foi  composta  uma  amostra  totalizando  06  elementos  comparativos, 

abaixo enumerados, situados na área de  influência de cada trecho a ser desapropriado todos 

minuciosamente  descritos  e  classificados  segundo  os  preceitos  do  Manual  Brasileiro  para 

Classificação da Capacidade de Uso dos Solos. 

 



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

001

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

7.907,01 /haR$            

0,900000,9000
nãonão

VT÷S=1956987,48÷275,00
R$7116,32/ha x1,00x1,11

0,7500
1,0000

0,7500

=R$7.907,01/ha
=R$7.116,32/ha

1,00000
1,111110,9000

Valores de benfeitorias
não

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não

Classe III φ=75,00%

Rondonópolis
Controle:

Acesso da BR 364 km 213
Rondonópolis Mato Grosso

ELEMENTO Nº

Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

Denominação:

15,0 km
275,00000 ha Média

Fazenda Georgina (66) 3422-7171

=2.750.000,00 m²
Dados Cadastrais do Imóvel

Erosão em Sulcos:Pecuária
3- Boa

de 0,5m a 0,25m

Não pavimentada ω=90,00%

3,0 km
12,0 km

jul/2009

oferta

001

Razão

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

741.490 Região:R$154.142,00 R$138.870,52
1.956.987,48R$         

Paradigma

não

8.180.780 8.201,0km

não

Podzólico

2.500.000,00R$                

Homogeneização

não

Elemento
1,0000

sim

Melhoramentos Públicos
Classificação geral:

não

Tipo de solo:B - 2% a 5%

Ø Manta≥25cmOndulada Erosão em Laminar:

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

21K

Rasos ocasionais

sim não

Capacidade de Uso
Moderada Permeabilidade:

 Drenagem: Adequada

não

curral

casa sede
casa de caseiro

pasto300,00
100,00

200,00

400,00

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

002

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

não
0,9000

Razão
nãosim

não

Erosão em Laminar:

Melhoramentos Públicos

Podzólico

Erosão em Sulcos:

Classificação geral: Classe III

Tipo de solo:

Rasos ocasionais

φ=75,00%

Ø Manta≥25cm

Moderada

de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

 Permeabilidade:Média

VT÷S=2176694,83÷418,00

Homogeneização
ElementoParadigma

1,0000 0,90000

1- Ótima

Valores de benfeitorias
R$5207,40/ha x1,00x1,00

=R$5.207,40/ha

0,7500

R$246.627,20 R$96.677,97
2.176.694,83R$         

2.800.000,00R$                

=R$5.207,40/ha

1,0000 1,0000

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

5.207,40 /haR$            

8.213,4km

Ondulada

Controle:

Rondonópolis

21K

sim
não
sim não

não
não

350,00

Região:759.593

400,00

8.191.653

de 1% a 10%

B - 2% a 5%

 Pedregosidade:-

ELEMENTO Nº

6,0 km

Fazenda Santa Terezinha
Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

002

oferta
Rodovia MT 130

Mato Grosso

Rondonópolis

418,00000 ha =4.180.000,00 m²
6,0 km

Capacidade de UsoDados Cadastrais do Imóvel

(66) 3422-7171Denominação: jul/2009

Pasto
90,00

Pecuária

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não não

0,7500
1,00000
1,00000

ω=100,00%Asfaltada

casa sede 220,00
casa de caseiro
curral

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

003

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

1.500,00

barracão 600,00
casas de colonos 500,00
curral 300,00
casa de caseiro 100,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 300,00 pasto

20.000.000,00R$              8.223,85 /haR$            

16.447.704,66R$       8.113.552 8.134,3km
21KR$1.156.065,00 R$396.230,34 744.300 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$8223,85/ha x1,00x1,00 =R$8.223,85/ha não não

VT÷S=16447704,66÷2000,00 =R$8.223,85/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

60,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

60,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.000,00000 ha =20.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

ofertaRondonópolis São Paulo Sr. Fernando

Controle: ELEMENTO Nº 003

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

004

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

900,00

barracão 1.000,00
casas de colonos 400,00
curral 500,00
casa de caseiro 90,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 350,00 pasto

12.000.000,00R$              9.826,32 /haR$            

Região: 21K
9.826.322,45R$         8.135.398 8.155,8km

R$554.911,20 R$418.766,35 742.522
Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM

R$9826,32/ha x1,00x1,00 =R$9.826,32/ha não não

não não
VT÷S=9826322,45÷1000,00 =R$9.826,32/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

40,0 km B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

40,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
1.000,00000 ha =10.000.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

oferta
Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

Sr. FernandoRondonópolis São Paulo

Controle:

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo

004ELEMENTO Nº
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

005

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²curral 350,00

casa de caseiro 80,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 120,00 pasto 2.000,00

16.800.000,00R$              6.432,21 /haR$            

13.507.632,17R$       8.185.247 8.206,1km
21KR$1.541.420,00 R$70.947,83 748.754 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$6432,21/ha x1,00x1,00 =R$6.432,21/ha não não

VT÷S=13507632,17÷2100,00 =R$6.432,21/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

1,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

1,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.100,00000 ha =21.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-0067 fev/2009

Rondonópolis São Paulo Luis Fernando Oferta
Rodovia BR 364 Centro Oeste imóveis

Controle: ELEMENTO Nº 005
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

006

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

casa de caseiro 60,00

Região: 21K

curral 250,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 100,00 pasto 400,00

2.800.000,00R$                5.321,35 /haR$            

2.224.322,92R$         8.205.500 8.229,6km
R$246.627,20 R$49.049,88 785.633

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$5321,35/ha x1,00x1,00 =R$5.321,35/ha não não

não não
VT÷S=2224322,92÷418,00 =R$5.321,35/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

35,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

35,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
418,00000 ha =4.180.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

Denominação:  (66) 3422-7171 - 8123-1415 jul/2009

Rondonópolis São Paulo Sr. Mario Oferta

ELEMENTO Nº 006

Rodovia MT 383 Provenda imobiliária

Controle:

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 400,00 m²

Descrição:
Comprimento: 120,00 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$138.870,52

- Demonstração do valor das benfeitoriasElemento nº 01

Total elemento nº 01

Médio

Idade (Ie): 25 anos

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 101.547,51R$   

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 120,00 m  x 0,8154 = R$ 3.473,84

ENGENHARIA

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 220,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  220,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
220,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$96.677,97

Mínimo

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das benfeitorias

 220,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 67.382,74R$     

-R$               
R$67.382,74

Mínimo
 90,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$26.045,75

0,603200
/m² x   0,6032 = 26.045,75R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 300,00 m²

Descrição:
Comprimento: 103,92 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das benfeitorias

0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 =

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36%

101.547,51R$   

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

x 103,92 m  x 0,8154 = R$ 3.008,43

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

d) casas de colonos 500,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  500,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
500,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 600,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  600,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,36x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
600,00 m²                    x 257,02R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

a) casa sede 350,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.4- Casa Padrão Simples Faixa de valor:
A. Total:  350,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 1,056x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
350,00 m²                    x 753,93R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das benfeitorias
R$396.230,34

Médio
 500,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 169.245,86R$   

-R$               
R$169.245,86

Médio
 600,00 m²

Vc= 0,3600 x R8N= = R$  257,02 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 88.579,37R$     

-R$               
R$88.579,37

Total elemento nº 03

Médio
 350,00 m²

Vc= 1,0560 x R8N= = R$  753,93 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 168.458,12R$   

-R$               
R$168.458,12

Médio
 90,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 32.242,01R$     

-R$               
R$32.242,01

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

c) curral 500,00 m²

Descrição:
Comprimento: 134,16 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

d) casas de colonos 400,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  400,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
400,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 1.000,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  1.000,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,24x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
1.000,00 m²                 x 171,35R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Total elemento nº 04

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Mínimo
 400,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 115.758,91R$   

-R$               
R$115.758,91

Mínimo
 1.000,00 m²

Vc= 0,2400 x R8N= = R$  171,35 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 98.423,44R$     

-R$               
R$98.423,44

R$418.766,35

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 134,16 m  x 0,8154 = R$ 3.883,87

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 120,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  120,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
120,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 80,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  80,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
80,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$70.947,83

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das benfeitorias

 120,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

0,603200
/m² x   0,6032 = 40.619,01R$     

-R$               
R$40.619,01

Médio
 80,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$27.079,34

0,603200
/m² x   0,6032 = 27.079,34R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48
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ENGENHARIA

a) casa sede 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 60,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  60,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
60,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 250,00 m²

Descrição:
Comprimento: 94,87 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$49.049,88

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das benfeitorias

Total elemento nº 06

Mínimo

Idade (Ie): 25 anos

29,5863 x          5,9173=       

75,40% = 8,2060        
29,5863      

10,4970      
10,8833      

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

 100,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

/m² x   0,6032 = 28.939,73R$     
-R$               

R$28.939,73

Mínimo
 60,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 17.363,84R$     

-R$               
R$17.363,84

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

29,5863              5,9173+        35,5036=     
x 94,87 m  x 0,8154 = R$ 2.746,31
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a) pasto 200,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 2.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$154.142,00

- Demonstração do valor das culturasElemento nº 01

Total elemento nº 01

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição)

R$154.142,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
17,564000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

2.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

2.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 154142,0000000

ENGENHARIA
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ENGENHARIA

a) Pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade)

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 246627,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 1.500,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 15.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.156.065,00

Total elemento nº 03

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos:

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das culturas

R$1.156.065,00

ESPECIFICAÇÃO

Calagem (hora máquina + distribuição) -                Mat

Custo Mat Custo Mdo Descrição

17,564000          
Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

15.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

15.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1156065,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 900,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 9.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$554.911,20

Total elemento nº 04

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das culturas

R$554.911,20

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

9.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

9.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 554911,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 2.000,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 20.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.541.420,00

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das culturas

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          

R$1.541.420,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
-                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

20.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

20.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1541420,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 06

Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio:

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     =

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

R$770,71

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem:

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre

N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

R$ 246627,2000000
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Resumo dos valores homogeneizados:
Amostra Amostra Reinclusão
integral Saneada

Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$        
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$        
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$        
Elemento nº 04 9.826,32 /haR$       Ø Ø
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$        
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$        

Média 7.153,02 /haR$       6.618,36 /haR$       6.618,36 /haR$        
-30% 5.007,12 /haR$       4.632,85 /haR$       4.632,85 /haR$        
+30% 9.298,93 /haR$       8.603,87 /haR$       8.603,87 /haR$        

Média saneada: 6.618,36 /haR$       

O desvio padrão da amostra saneada é determinado pela fórmula:

Registros Vu Vu-μ (Vu-μ)²
Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       1288,648027 1.660.613,736689
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       -1410,960288 1.990.808,934261
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       1605,488142 2.577.592,175698
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       -186,158392 34.654,947011
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       -1297,017489 1.682.254,366613

Σvu= 33.091,82 /haR$     Σ(Vu-μ)² 7.945.924,160271

Média μ= Σvu÷n= 6.618,36 /haR$       

Desv Pad.  = 1.260,63 /haR$       

sendo n=

Dessa forma teremos o seguinte intervalo de confiança

, onde:
EP= Erro padrão de Vu: 

λ=20%, conforme NBR 14653.  logo,
λ/2=0,10

= Proporção de área unicaudal (λ/2) em uma distribuição t, 
   com grau de liberdade (n-1) = 1,53321

Substituindo, teremos os seguintes limites para o intervalo de confiança:
(1,5332057046 x R$563,7703 )
(1,5332057046 x R$563,7703 )

Valores considerados para o paradigma:
Limite inferior   = 5.753,98 /haR$           

Valor médio       = 6.618,36 /haR$          
Limite superior  = 7.482,74 /haR$           

5 registros remanescentes

563,7703135

Lim Inf=R$ 6.618,364/ha -
Lim Sup=R$ 6.618,364/ha +

ENGENHARIA

)(()(( 2/),1(2/),1( nnnn VuEPtVuVuEPt ×+≤≤×− −− λλ μμ

n
EP

σ
=

( ( ) , /t n − 1 2λ

( )
:,

1

2 2

Logo
n

Vu
−
−

=
μ

σ

( )
=

−
−

=
1

2 2

n
Vu μ

σ

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



054-AA-MT
Impresso em 6/8/2009

ENGENHARIA 

III -

 Vt =  Vu  x  Sd
 Vt=
 Vt =  

IV - VALOR DE BENFEITORIAS DIVERSAS
a)
Descrição:
Comprimento: 52,92 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,25000                 5,83333        
Balancim un -                        2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,37500                 2,77000        
Servente h 0,62500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 8,7201R$         

Assim, o valor total da faixa de terreno desapropriada é auferido pela seguinte expressão:

R$ 96.341,85
 R$       6.618,36 /ha x 14,556756 ha

Mourão de madeira

tomar por base a prática do mercado imobiliário, a qual nos conduziu ao seguinte valor:

Considerando que a presente avaliação tem o escopo de apurar o valor da justa
indenização pela  desapropriação  da  propriedade particular,  o  cálculo necessário deve

VALOR REFERENTE AO TERRENO

Vu = R$  6.618,36 /ha

1 mourão a cada 4,00 m 1 balancim a cada 0,00 m
Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
1,458333              -                 Mat

-                        -                 Mat
1,782500              -                 Mat

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

-                        1,038750        Mdo
-                        1,256250        Mdo

1,7304          
7,2667          

3,2413          
2,2950          

Cerca 1

x 52,92 m  x 1,0000 = R$ 461,47

7,2667 x              1,4533=        
7,2667                  1,4533+          8,7201=        

75,40% =
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b)
Descrição:
Comprimento: 51,27 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,25000                 5,83333        
Balancim un -                        2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,37500                 2,77000        
Servente h 0,62500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 8,7201R$         

c)
Descrição:
Comprimento: 21,07 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,20000                 5,83333        
Balancim un -                        2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,32500                 2,77000        
Servente h 0,52500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 7,6555R$         

Valor Total das benfeitorias: 1.069,85R$                    

1 balancim a cada 0,00 m
Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

1,458333              -                 Mat
Custo Mat Custo Mdo Descrição

-                        -                 Mat
1,782500              -                 Mat

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

-                        1,038750        Mdo
-                        1,256250        Mdo

3,2413          
2,2950          

75,40% = 1,7304          
7,2667          

7,2667 x              1,4533=        
7,2667                  1,4533+          8,7201=        

x 51,27 m  x 1,0000 = R$ 447,08

x 21,07 m  x 1,0000 = R$ 161,30

6,3795 x              1,2759=        
6,3795                  1,2759+          7,6555=        

75,40% = 1,4744          
6,3795          

2,9496          
1,9555          

-                        0,900250        Mdo
-                        1,055250        Mdo

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

-                        -                 Mat
1,782500              -                 Mat

Custo Mdo Descrição
1,166667              -                 Mat

Nihil
a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

Mourão de madeira
1 mourão a cada 5,00 m 1 balancim a cada 0,00 m
Nihil

Cerca 2

Mourão de madeira
1 mourão a cada 4,00 m

Cerca 3

ESPECIFICAÇÃO
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V - VALOR DAS CULTURAS
a) Custo de formação de Pastagens.
Descrição:
Área Cultivada: 13,461080ha

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000                 83,14000      
vb 0,40000                 43,91000      
vb 2,55000                 67,92000      
vb 3,10000                 59,63000      
vb 0,48000                 43,91000      
vb 0,40000                 36,85000      
h 0,50000                 26,22000      
h 0,06000                 26,22000      
h 0,05000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
kg 14,00000               8,28000        
ton 1,50000                 31,50000      
kg 1,00000                 6,53000        

mês 6,00000                 14,20000      
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: 770,71R$     

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = 

Valor total das culturas: 

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000            -                 Mat

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000            -                 Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000          -                 Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000          -                 Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800            -                 Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000            -                 Mat
Limpeza Terreno 13,110000            -                 Mat
Semeadura 1,573200              -                 Mat
Calagem 1,311000              -                 Mat
Transp. Insumos 2,622000              -                 Mat
Aplic. Formic. 2,622000              -                 Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000          -                 Mat
Calcário 47,250000            -                 Mat
Formicida 6,530000              -                 Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000            -                 Mat

770,71R$          
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo seu
estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

x 1,00     = R$ 10.374,59

13,461080 ha

770,71 /Ha  (= R$ 770,71 /ha )

10.374,59R$                  
10.374,59R$              

13,461080 ha        x R$ 770,71 /ha
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VI -

Valor total do terreno:

Valor da construção:

Valor das benfeitorias:

Valor das culturas: 

Total:

  São Paulo,

LUIZ ROBERTO CONTI MACHADO 

107.786,29R$            

107.786,29R$                

10.374,59R$                  

VALOR FINAL DO IMÓVEL

Eng.º Civil, CREA 0601279449

05 de agosto de 2009

96.341,85R$                  

-R$                             

1.069,85R$                    

Valor total da indenização:
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

1 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

2 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

3 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:RN 0TF MJ

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

78.705-000 Vila Salmen

- 
(66)3423-5836

Av. Pres.Medici, n°3.291

Casado

FICHA CADASTRAL - interessado(s)

- 

054-AA-MT 29/jul/2009

11203+3,77m à 11380+19,01m

- 

Antonio Miguel Weber dos Santos ← Proprietário

Comunhão Parcial

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO(S) INTERESSADO(S)

Fazenda Nossa Senhora da Guia

Rondonópolis

OBSERVAÇÕES

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
(S

) I
N

TE
R

ES
SA

D
O

(S
)

- 

336.706.929-91 2.210.254-0-SSP-PR - 

Mato Grosso Rondonópolis

- - 

brasileira Empresário

(Telefone para contato)

596.526.831-91 1.276.968-1-MT

Eva Terezinha Scarpari dos SantosNome Cônjuge:
0 filho(s)

brasileira Técnica em Contabilidade

- - 

Antonio Miguel Weber dos Santos

- - - 
- 

- - 
- - 
- - 

- - 
0 filho(s)

- - 
- - - 

- - - 
(Telefone para contato) - - 

- - 
- - 
- - - 

- 
- - 
- - 
- - 

- - 

- 
- - - 

(Telefone para contato) - - 
- - - 

0 filho(s)
- 

ENGENHARIA

 

Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

Endereço:

Logradouro: Bairro:
Município: Estado:
Inscrição fiscal:

Inscrição Municipal: Incra:
Categoria de Uso: Uso vigente:
Obs:
Titularidade: Registro:

Escritura nº: Cartório:
Matrícula / Transcrição: Livro: fls.
Outros: Data: Comarca:
Dimensões: Servidão:

Área titulada: Tipo:
Área medida: Área total:
Área atingida: Área atingida:

Terreno:

Acesso:

Topografia:
Atividade Principal:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

Pecuária

-                                

TF MJ RN 0

DADOS CADASTRAIS DO LOCAL

Ondulada

398,182300 ha - 

- 

Estrada de Asfalto Estrada Macadame Estrada de Terra Distância do Centro
Na BR 163 km 76, à 6km de terra

- -
14,556756 ha -

DESAPROPRIAÇÃO PARCIAL

- - - 

Fazenda Nossa Senhora da Guia

20/7/2009

- 
78.483 / 78.484 C.R.I de Mato Grosso - 

- 
- 

- 

Rondonópolis

- 

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

054-AA-MT 29/jul/2009

11203+3,77m à 11380+19,01m

Rondonópolis Mato Grosso

DADOS CADASTRAIS DO IMÓVEL

Zona Rural

- 

Estrada S/Nome,acesso as Fazendas

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL (VISTORIA)

DOCUMENTOS ANEXOS

- 

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
 IM

Ó
VE

L

FICHA CADASTRAL - propriedade

Rondonópolis

OBSERVAÇÕES

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

 Fornecimento de Água

 Luz Domiciliar

 Iluminação Pública

 Telefone

 Pavimentação

 Guias

 Sarjetas

 Esgoto

Ônibus Próximo

 Trem

Rede de Gás

 ___________

 Registro do imóvel

 Doc. de compra e venda

 Planta da Escritura 

 Doc. Fotográfica

 Estimativa de valor

 Planta de Levantamento

 Planta do remanescente

 Memorial descritivo

 Memorial do remanesc.

 INCRA

Certidão Negativa

 ___________
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

BENFEITORIAS e CULTURAS ATINGIDAS

DENOMINAÇÃO:

FICHA CADASTRAL

Rondonópolis

054-AA-MT 29/jul/2009

11203+3,77m à 11380+19,01m

EMPREENDIMENTO:

Mato Grosso

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

Fazenda Nossa Senhora da Guia

uni.

 m 

observação

 Cerca 1 

quantidade

                   52,92 

B
EN

FE
IT

O
R

IA
S 

e 
C

U
LT

U
R

A
S 

A
TI

N
G

ID
A

S

uni. observação

 m  Cerca 2 

uni. observação

 m 

Benfeitoria

natureza

 Fechamento 

descrição

 Cerca com mourões de madeira a 
cada4,00m, 5 fios liso 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 4,00m, 5 fios liso                     51,27 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 5,00m, 5 fios liso                      21,07  Cerca 3 

Cultura

tipo descrição quantidade uni. observação

 Mata  -              1,095676  ha  - 

Cultura

tipo descrição quantidade uni. observação

 Pasto  -            13,461080  ha  - 

ENGENHARIA

 

Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 054-AA-MT 

 Antonio Miguel Weber dos Santos 

do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 59º46'19", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 20,03m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 57º00'18", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 877,86m, até chegar ao ponto 12;

do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 68º29'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 20,8m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 68º40'03", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 12,67m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 36º16'19", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 6,5m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 150º30'15", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 2, numa
distância de 40,08m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 236º57'43", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 864,63m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 232º51'42", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 10,8m, até chegar ao ponto 15;

do ponto 18, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 229º06'31", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 26,97m, até chegar ao ponto 19;
do ponto 19, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 232º52'24", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente, numa distância de
17,6m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 43973 metros quadrados e 41 decímetros quadrados.

ÁREA NECESSÁRIA: 145.567,56m²

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8138551,24823236 E=417761,07548793. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 317º20'07", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda Flórida, numa distância de 65,7m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 50º57'60", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 2,13m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 1 = 43973,41 m²

do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 57º51'46", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 40,08m, até chegar ao ponto 9;

do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 57º47'05", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 20,96m, até chegar ao ponto 8;

do ponto 15, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 221º48'21", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 20,79m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 235º53'56", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 81,21m, até chegar ao ponto 17;
do ponto 17, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 247º36'39", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 6,3m, até chegar ao ponto 18;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 59º41'31", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 20,66m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 72º20'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 20,81m, até chegar ao ponto 11;

EN G E N H A RIA
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Ficha nº 054-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:

Autor do cad: Vistoriador: Conferência: Revisão: 0
(m²): (ha): (alq. paulista):
(m²): (ha): (alq. paulista):

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 317º 20' 07"
2 direita Az: 50º 57' 60"
3 direita Az: 68º 29' 27"
4 esquerda Az: 59º 46' 19"
5 direita Az: 68º 40' 03"
6 esquerda Az: 36º 16' 19"
7 direita Az: 57º 47' 05"
8 direita Az: 57º 51' 46"
9 direita Az: 59º 41' 31"

10 direita Az: 72º 20' 32"
11 esquerda Az: 57º 00' 18"
12 direita Az: 150º 30' 15"
13 direita Az: 236º 57' 43"
14 esquerda Az: 232º 51' 42"
15 esquerda Az: 221º 48' 21"
16 direita Az: 235º 53' 56"
17 direita Az: 247º 36' 39"
18 esquerda Az: 229º 06' 31"
19 direita Az: 232º 52' 24"

Ponto 1:       N= E=

164,54                           IMÓVEL (TÍTULO):
ÁREA NECESSÁRIA:

398,182300 ha                        
14,556756 ha                          

3.981.823,00 m²                  

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 26,97 19

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 40,08

Mato Grosso Rondonópolis

43.973,41 m²1:CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES

TF MJ RN

145.567,56 m²                     6,02                               

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

4

ACOMPANHANDO
65,70

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 2,13
a linha de divisa a Fazenda Flórida

ÁREA

11203+3,77m à 11380+19,01m

a área remanescente

ATÉ O PONTOEXTENSÃO (m)

3
2

5

CONFRONTANDO

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

12,67

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 20,80
20,03

a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta

6,50 7
8

17,60 1

9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta
o limite da faixa de domínio proposta

6
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20,96

8.138.551,2482 417.761,0755 

12877,86
o limite do desenho a área 2 40,08

1020,66
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 20,81 11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

13
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 864,63 14
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 10,80 15
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 20,79 16
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 81,21 17
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 6,30 18

EN G E N H A RIA
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CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 054-AA-MT 

 Antonio Miguel Weber dos Santos 
ÁREA NECESSÁRIA: 145.567,56m²

ÁREA 1 43973 41 ²

EN G E N H A RIA

do ponto 15, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 241º54'28", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 45,22m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 243º31'50", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 41,49m, até chegar ao ponto 17;

do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 66º11'54", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 29,98m, até chegar ao ponto 12;
do ponto 12, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 63º56'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 198,19m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 152º51'19", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 3, numa
distância de 40,01m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 243º46'22", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 213,73m, até chegar ao ponto 15;

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 61º56'54", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 147,07m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 63º53'50", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 215,47m, até chegar ao ponto 7;
do ponto 7, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 62º38'30", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 141,39m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 68º59'54", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 19,87m, até chegar ao ponto 9;

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8139120,86275372 E=418615,86022537. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 330º30'15", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 1, numa distância de 40,08m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 56º57'43", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 103,52m, até chegar ao ponto 3;
do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 57º44'00", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 130,09m, até chegar ao ponto 4;
do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 59º43'60", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 86,42m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 9, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 59º20'34", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 20,07m, até chegar ao ponto 10;
do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 69º14'05", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 20,4m, até chegar ao ponto 11;

ÁREA 2 = 45158,01 m²

do ponto 17, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 247º28'23", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 29,09m, até chegar ao ponto 18;
do ponto 18, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 244º08'47", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 205,17m, até chegar ao ponto 19;
do ponto 19, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 243º30'54", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 165,34m, até chegar ao ponto 20;
do ponto 20, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 241º13'51", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 110,69m, até chegar ao ponto 21;
do ponto 21, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 239º07'25", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 108,52m, até chegar ao ponto 22;
do ponto 22, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 237º31'16", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 58,16m, até chegar ao ponto 23;
do ponto 23, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 236º57'43", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 73,57m, até chegar ao ponto 24;
do ponto 24, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 236º57'43", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
59,67m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 45158 metros quadrados e 1 decímetros quadrados.
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11203+3,77m à 11380+19,01m

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

EN G E N H A RIA

 

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 330º 30' 15"
2 direita Az: 56º 57' 43"
3 direita Az: 57º 44' 00"
4 direita Az: 59º 43' 60"
5 direita Az: 61º 56' 54"
6 direita Az: 63º 53' 50"
7 esquerda Az: 62º 38' 30"
8 direita Az: 68º 59' 54"
9 esquerda Az: 59º 20' 34"

10 direita Az: 69º 14' 05"
11 esquerda Az: 66º 11' 54"
12 esquerda Az: 63º 56' 27"
13 direita Az: 152º 51' 19"
14 direita Az: 243º 46' 22"
15 esquerda Az: 241º 54' 28"
16 direita Az: 243º 31' 50"
17 direita Az: 247º 28' 23"
18 esquerda Az: 244º 08' 47"
19 esquerda Az: 243º 30' 54"
20 esquerda Az: 241º 13' 51"
21 esquerda Az: 239º 07' 25"
22 esquerda Az: 237º 31' 16"
23 esquerda Az: 236º 57' 43"
24 esquerda Az: 236º 57' 43"

Ponto 1:       N= E=

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 59,67 1
a área remanescente 73,57 24

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 58,16 23
108,52 22
110,69 21

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta

CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 2: 45.158,01 m²
A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.

SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO
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o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 103,52 3
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 130,09

2

4

o limite do desenho a área 1 40,08

86,42 5o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 147,07 6
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 215,47 7
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 141,39 8
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 19,87 9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 20,07 10
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 20,40 11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 29,98 12
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 198,19 13

o limite do desenho a área 3 40,01 14
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 213,73 15
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 45,22 16
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 41,49 17
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 29,09 18
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 205,17 19

165,34 20

8.139.120,8628 418.615,8602 
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do ponto 17, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 243º56'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
113,33m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 45275 metros quadrados e 39 decímetros quadrados.

do ponto 16, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 243º56'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 135,47m, até chegar ao ponto 17;

do ponto 15, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 243º56'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 124,32m, até chegar ao ponto 16;

do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 243º56'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 178,87m, até chegar ao ponto 15;

do ponto 13, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 243º56'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 148,07m, até chegar ao ponto 14;

do ponto 12, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 243º56'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 186,8m, até chegar ao ponto 13;

do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 244º14'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 149,94m, até chegar ao ponto 12;

do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 246º32'39", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 94,03m, até chegar ao ponto 11;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 153º45'48", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 4, numa
distância de 40,09m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 66º23'09", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 103,49m, até chegar ao ponto 9;

do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 64º33'03", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 51,53m, até chegar ao ponto 8;

do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 63º56'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 157,6m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 63º56'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 165,81m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 63º56'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 159,82m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 63º56'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 176,93m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 63º56'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 316,29m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 3 = 45275,39 m²
Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8139642,28616391 E=419595,03365123. Deste ponto inicial, segue em linha reta

azimute 332º51'19", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 2, numa distância de 40,01m, até chegar ao ponto 2;
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DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 332º 51' 19"
2 direita Az: 63º 56' 27"
3 direita Az: 63º 56' 27"
4 direita Az: 63º 56' 27"
5 direita Az: 63º 56' 27"
6 direita Az: 63º 56' 27"
7 direita Az: 64º 33' 03"
8 direita Az: 66º 23' 09"
9 direita Az: 153º 45' 48"

10 direita Az: 246º 32' 39"
11 esquerda Az: 244º 14' 27"
12 esquerda Az: 243º 56' 27"
13 esquerda Az: 243º 56' 27"
14 esquerda Az: 243º 56' 27"
15 esquerda Az: 243º 56' 27"
16 esquerda Az: 243º 56' 27"
17 esquerda Az: 243º 56' 27"

Ponto 1:       N= E=8.139.642,2862 419.595,0337 

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 113,33 1
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 135,47 17
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 124,32 16
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 178,87 15
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 148,07 14
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 186,80 13
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 149,94 12
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 94,03 11

o limite do desenho a área 4 40,09 10
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 103,49 9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 51,53 8
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 157,60 7
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 165,81 6
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 159,82 5
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 176,93
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 316,29 3

o limite do desenho a área 2 40,01

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO
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CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 3: 45.275,39 m²

Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 054-AA-MT 

 Antonio Miguel Weber dos Santos 
ÁREA NECESSÁRIA: 145.567,56m²

ÁREA 1 43973 41 ²

EN G E N H A RIA

ÁREA 4 = 11160,75 m²
Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8140134,47400882 E=420613,03839602. Deste ponto inicial, segue em linha reta

azimute 333º45'48", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 3, numa distância de 40,09m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 68º38'19", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 86,77m, até chegar ao ponto 3;
do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 70º34'03", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 76,18m, até chegar ao ponto 4;
do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 72º11'43", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 61,31m, até chegar ao ponto 5;
do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 73º31'57", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 51,65m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 145º55'27", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda Sperotto,
numa distância de 42,15m, até chegar ao ponto 7;
do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 253º33'40", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 74,76m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 251º35'43", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 88,56m, até chegar ao ponto 9;
do ponto 9, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 249º38'46", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 73,36m, até chegar ao ponto 10;
do ponto 10, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 248º13'10", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
45,15m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 11160 metros quadrados e 75 decímetros quadrados.

Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



Ficha nº 054-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:
Mato Grosso Rondonópolis

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

11203+3,77m à 11380+19,01m

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

EN G E N H A RIA

 

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 333º 45' 48"
2 direita Az: 68º 38' 19"
3 direita Az: 70º 34' 03"
4 direita Az: 72º 11' 43"
5 direita Az: 73º 31' 57"
6 direita Az: 145º 55' 27"
7 direita Az: 253º 33' 40"
8 esquerda Az: 251º 35' 43"
9 esquerda Az: 249º 38' 46"

10 esquerda Az: 248º 13' 10"

Ponto 1:       N= E=

4:CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 11.160,75 m²
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A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO

o limite do desenho a área 3 40,09
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 86,77 3
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 76,18
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 61,31 5
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 51,65 6

a linha de divisa a Fazenda Sperotto 42,15 7
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 74,76 8
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 88,56 9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 73,36 10
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 45,15 1

8.140.134,4740 420.613,0384 
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

 

Proprietário: Antonio Miguel Weber dos Santos

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

Rondonópolis 11203+3,77m à 11380+19,01m
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0TF MJ RN

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA
054-AA-MT 29/jul/2009

Mato Grosso

ENGENHARIA

 

ACESSO SEDE
ESTRADA 
INTERNA

ESTRADA 
INTERNA

CERCA 1 CERCA 1 CERCA 1

RIO PONTE 
PEDRA

RIO PONTE 
PEDRA PASTO

PASTO PASTO PASTO

ESTRADA 
INTERNA

ESTRADA 
INTERNA

ESTRADA 
INTERNA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:
Rondonópolis 11203+3,77m à 11380+19,01m

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA
054-AA-MT 29/jul/2009

Mato Grosso

ENGENHARIA

 

Proprietário: Antonio Miguel Weber dos Santos

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:
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MATA

MATA

MATA

CERCA 2 CERCA 2 CERCA 2

ESTRADA 
INTERNA

ESTRADA 
INTERNA CERCA 3

CERCA 3 CERCA 3 CERCA 3

CERCA 3 PASTO PASTO
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:
Rondonópolis 11203+3,77m à 11380+19,01m

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA
054-AA-MT 29/jul/2009

Mato Grosso

ENGENHARIA

 

Proprietário: Antonio Miguel Weber dos Santos

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:TF MJ RN 0
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PASTO
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PROPRIEDADE BR 163 KM 76

BR 163 KM 76
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Prenotaçáo n" 77'l,882, ern L6 dô malo d6
Ursâ área de terras pastâis e lavradtas
pêrrmst.rÕ de 9,265191 rn€tros, dénoruinadâ "
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À", situadâ nâ zcna Ìììrâ] do rnunlclpio ds RondonópoLl"5-llT, d€nlro doF
sêguifites lj"nitês B conffontâçósS: DEscRlçIo Do PERÍlnE?Ro: In:cia-5s a
dsgclição dsets psrínstro no véltic€ ÂgD-ftl-151?, ds cocrdsÌladãs lt
8,136,476,547 m ë E 740.6??,016tn, sltuado no 1iÍrits da FaEsnda Guarapua-
vã ou Sperotto con a nargem diraltã do cór.rggo Anhuhâs; dê$ts' ssqus
sonfnontando a Jusants' p€.14 nalgstÌ dirsitã do CóJrr€go ÀnbunaF, cdlÌ ot
aeEulntèË àzinutes B diEtâncias: 301'2{'2?' 6 79.1.3 m' até o vÍrtics
ÀSD-P-36?5,  dâ cooïdân,ãdãs N 8.136.517r ï8O$ ã E 740.60{ ' {82 nt
3100141'1.411 ê 163.?o m. até ô vértlc€ ASD-P-36?6, dà cooÈdenadê3 N
8.136-623, : r9?n e E ?40.4?9,902 nr  293 '0{ 'L1"n B L{2,05 n,  à té  o vér t ice
ÀTD-P-36?7,  de cooxdenâdãs N 8.136,6:?8,858m ê E 740,349 '216 'n i
259'23'56r e 99.4S n, até o vérticê Àt{D-P:36?g' dê coordsnadâs N
8,136,660,55nn e E ?40,?51.{35 nt  ?1 '7"39 '44 '  e  42,01 n,  ã té  o vár t ics
ÀÍD-P..36?9, dÉ cóo.rdènâlâs N 8-136.62?,300m è F' "14O.2?5'166' nt

ê 115,12 m, até o vérticê ÀgD-P-3590' dê coord€nade3 N
8.136.732,4-17n ê E 7{0 '178.964 r Í ,  ?9A"26 '73 ' r  s  113,84 m,  aÈé o vá ' r t icâ
ÀgD-P-3681. dâ cooÌdênadaB N 9.736.772.228n s E ?{0.0?2.288 lììi

s 53,?1 n, até o vértics .490-P-368?. ds cocrd€nadas N
9.1.36.793.?1. { r ì  ê  E 7{0.0??.850 m;  ?66007'05"  e  93.L8 nì ,  a té  o véÌ t icê
Ã'gD-P-36ü3, dê coD.rdêoãdês N 8.13d.786,90dn è E ?39.929,8S6 mt
292'23'511' è 7a,22 n, âté o vêrtiçe ÂTD-F-368'4, de caardenadas l'J
8.136.S13,663n ê E ?39.864 '961 nt  318 '59159* e 107,21 n '  â té  o vê. t ícs
ÀYD-P-3685, de coof,denadâs N 8.136,800f095m e E 739.798,519 rô,
299'24Í0S$ 4 729,81 n. âtê o ïêrtiçê ASD-P-3686. de coordênadas N
8,136,953,83h s  E 739,685,405 rn l  309 '22109'  a  97.?? n,  a tá  o vér t ics
ÀSD-P-360?, de cootdenadãs N 8.13?'01.5'53?ÍI e E ?39-610r208 Ít;
309'sototl ' s 69,?3 n. atÁ o YéËtics ASD-P-3688' ds coord6nadaã N
8.13?.059,886ü ê Ê ?39.55?.04? n,  ?69"91150r  o  86.23 m,  a té o vét t lce
ASD-P-3689, ds coc.rdanâdâs N 8.13?.O59r681rn € É 139,{?0'812 ni

?90oS6t52'' s 6?.60 n, até o vértlcê AìfD-v-0?60. de coord6nadag I

6.13?.09 '1 .000n s  P ?39,389,000 m,  193 '3? '16"  e  3 l ' '65 m.  â té o vér t Íçe
ATD-9-369O, ds coqrdênâdâ3 N 8.13?.060,113ttì s E 739.38?rO84 ni
303'06116r. e 8e,O,t m, até o vértiCs Am-É-3€91. do ooord6nadaE N
8.13?.10{ ,918n È E ?39 '313,365 m,  26913S'39 '  â  151 ' . i ' l  n .  a té  o vér t ice
A.ïD-P-369â, dê cÕof,tlsnãdâs N 8.L37.L03'976n e s 739'16L'6?9 mi
31!t!oS'1!' e 83,81 m/ até o vêrticê ÀUD-P-3693, dê coordênada3 N
8,13?,162,336r f i  e  E 739,101,dS3 Ín t  31{ô3? '36"  Ê 75,52 n,  a tó  o vér t iéâ
ÀYD-P-369,1, da coordsnadas Ìt 8.L3?.?L5.310m s E 73t.0{?.658 $,
3??.o49'16n â 61,93 n, ató ê vórtics Àgo-P-3695, do cooldsnãdãa ìl
8 .137.?6?,6, [3m € E 739.01,1.?29 n,  69 'L6 '33n è {0 ,1.? m'  a té  o vér t ics
ÀfD-P-3696, d€ coordsradãã $ 9.137.281,8{0rn â E "139'452,252 ,
350"49135' e 51.3ü m. at'á o vÁrticê A$D-P-3697, 'dê coordenãdag N
8.13?,33?.480n e E ?39.0{4,0?4 Ín t  ?59o??re5r  e  8?,0? n.  a té  o vér t ice
A5D-P-3698, de codxdânâdâs N 8.13?'316,548n â 6 ?38.95Ê,4'71 mi
310"1$'10'Í e 31,3? n, até o vértice ATD-P-3699, d€ . coordenadas N
8.131.336,?S?m è s  ?38.934,566 m;  316 '32 '38"  s  61 '?0 m,  â té o vár t lc€
ASD-P-3700,  dâ côÕrdenadâs t {  S,L3Ì .381 '5?6m ê E 738.89?,128 ra,  1 t "0? i43*
È 4?,80 n, àté o vérticè ÀsD-v-076L, dê coordenadas N 0.L37.{??'000n e E
?38.90?.000 mt 56'21'30lr e 61;95 n, âté o vérticê A$D-P-3701, dê cóordê-
nadas t! 8,137,461.319rn s E 738.958,5?3 n, 3'Is 28',531', a 43,46 n, até o
vértlcê nÍD-P-3?O2, dê coordênadÊs N 8.13?.,!95.8O6e ë E ?38.985,018 ÍÌ,
situado na conJlràncj-â dâ margèm dírêítâ do cóffêgo AnhunâÊ con ã mâf,g€ltr
dirsita do Ribeirão Ponte de Pedrô; deetê, B6guB confrontâPdo a iuaantê,
p€]a Ìnargèü dirêíta do Rlbéif,áô Pont€ dê Pêdrâ, com ot sêguint6s azinu-
te3 e distânciae: 105001157" e 45,36 m, até o váltica ÀsD-9-3782, dê co-
ord€nadãs N 8.13?.484,040n ê s  ?39.028,830 ü,  78"0?r0?s ê ?4 '?1 n.  a té  o

a., ence.rracla nun
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ce AfD-P-3?01. ds coordanadas N 8.1. 739.0i3.005 Í r ,
coordenadaa N3?'0? '48"  e  59,01 m,  â té o vér t íce

e . 1 3 ? . 5 3 9 . X 3 ? n  ê  E  ? 3 9 . 0 8 4 , 3 9 0  m r  1 7 ' 1 9 ! 4 6 m, ãté o vé.rticê
ts l3t ,0t9,870 rn iÊ-3116, de coord€nadas N 8.137.588,?48Ín s

56'd0r52'r s 39,38 n, â!é o vé-rtice Àso-p-s??4, ds coçriCenãdâs N
8,137,6?8,064m e S ?39,097,590 r Ì ;  : ì .3 ' .13 '?9r .  e  40.98 m,  a tó o vér t icç
ÀTD-9-3772. dç coordênadas !l 8,137.667,961rn a E 739.106,966 Íai ZB,g0'49"
o 3{,79 m, âtó r} vérticê A}.D-P-3??0Í ds côo.rdenadas }i 8.13?.6s8,5?sm ê B
?39.1?3.9?3 m, 100'20r55n e 13,L3 m, até o vértice ÀfD-p-3?69, de çoor-
dsDadâs l ' t  t .137.696,170m s E 739.136,{85 m.  140.02 '49 '  s  23,93 nr ,  â té  o
vértice ÀfD-P-3?66. dê coordenadas N 8.13?,6T6,3?gR â E ?39.L{8,830 nt
190!11'34r ô ,63,41 m, at6 o vóÌtics AsD-p-3?Ss, dâ coordsnâdâs N
8.13?.613,969n s  E ?39.13?"609 mr 17?"3?rO?.  e  5L,X.0 m,  a té ô vér t ic€
llD-P-3763, ds coord€nãdâs lú 8.137.56?,918n, e Ê 139,f39,732 mi

132"55'05' Ë 38,60 ü. atá ô vérticB ATD-P-3762. ds coordsnadâs N
8.731.í36,636n s E "139.\6-1,991 n2 11"52,45t, s 6A,54 m, at.é e vé-rtio€
AYD-P-3?€0, dê ëôordânâdes N 8."13?.55?,954m e E ?39.?33,139 m;
XOl'45'3d{ s 'l,2t$3 m, atA o vórticê AtaD-p-3?s?. rtê cÕox.dênadâs fi
8 .13?.555,503m s E ?39.244.913 nr  192 '291L8tr  e  6e.59 n.  a td  o vé l t ice
AÍD-P-375! ,  ds  coof ,daDadas N t .137.49á,391m â  5  739,131,3?8 n i
140"L3r00Í e 25.5?. n, âté o véÌtice AyD-p-3?55, dè coordenadas N
e.f31 .474,'ì16ÌÃ à E 739.211.7L1 n, 91'34'11" â 26,65 m, atá o vó-rticâ
ÀÍO-P-3?52.  dÈ coo. tdenâdas N 8.137. ,1?4,046m ê E ?39.2?{ ,348 n}  3? '43.32"
a 78.89 m, atá o vértice ÂCD-P-3750. ds coordenada3 t{ 8.131.540.415n s E
?39.316.998 nr 332"04123r ê 7i,22 n, âté o vértlce ArD-p-3?48, dê coor-
denadas l, 8.737.60?,459!Il 

" 
8 739.2A4,17A ní ?4rA4,45' Ê 19,85 rn, até o

vértÍc€ ASD-P-3?45, d€ coordênâdâs N 8.137.618,902Ìn ê E ?39.295.234 sÌ,
12f!50'3{' 8 60,6d n, âtá o véxtlcs AÍD-P-3742, de eoo}dânadãs N
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8.13?.586.910m € E ?39.346.?46 rn;  g1 ' lg '00. '  ê  36,92 m,  a té o vár t icê
9. -37!0,  d€ coordsnadas f . f  S,137.592,229n ã E ?39,383,281 n i  2 ' l '23,

s 99,35 n, até o vérticè ÀIB-?-3?38. íle coordênadãs N 8.13?.6ã0.449rì s
739.428,982 mt 51"59'3{" â 44,41 n, ãtó o 1,rórtica Âs0-r-3735, dâ ccord
nada$ Ì {  8 .131.?0?.794n e u ?39.463,9?3 Í ì r  ?4 '13 '10.  e  43.51 r [ ,  a té
vértice ÀID-P-3732., Ítê coordonadãs N 8.13?.ï4?,4?4n € E ?39.481.8?? n;
344"55'35' è 56,08 m, até o vártièâ ÀgD-p-3?33, dê cooÌd6nadâE Ì,,
8 .13?.801.624n e E ?39.45?.?38 nì  359 '22. ,1?a e ?8,50 n,  a té  o vér t ice
Agn-P-3?30,  ds coord€nadaE Í  S,13?.819.S66Ìn s  E ?39.C60.913 m;  8 '19t?3 i
e 3T.?2 m. até o vértice ÀfD-P-37e8. de coordenadaE N 8.13T.91?,188n e E
?39.466.3?3 Íer 46'36138{ e 38,?2 m, até o vérticô AïD-P-3???. de coord€-
nãdâE N S.13?,9{3,787Í !  s  E 739, /94,511 r Í } ;  16èOOr57"  ê  50,35 n,  â té  o
vértica À9D*P-37?5, ds coordenâdae t{ 8,13?.992.18?m e E 739,508,{0{ n,
336'51'5{" B !6,03 m. ãté o várticê ÀyO-P-3723. dè coordsnâdâs N
0,13S.016,111m e E 739,{98,178 m,  ?88 '?8 '00È e 81. ,?6 n,  a té  o vár t j .ce
AYD*P-?722, do coordênadâa N S.138.0{?.02?Ìr ê E 739.{?0,6!S m;
304"14'{6'r e 99,79 m, até ê vértice ÃsD-F-3?20. dâ coordânadas N
8,138.098,180m e E ?39.338,13? mr 315"0? '00"  e  50,74 m,  a té o véxt içê
ÀgD-P-3?19, ds coordênadas N 8.138.134,1.35nì ê S ?39.3O2,328 mi
3?S'48!51r Ê L25.60 m, âÈé o vérti"ce ÀgD-P-3?16r de caardsnadas N
8,138.?41.589rn à E ?39.237.288 m;  300 '13138"  â ?6,?3 tü ,  eÈé o vér t icê
ÀgD-P-3?14, da cÕordânadas l, 8.138.280,215m â E ?39.170,994 Íìi
2S1"0?r56n e 105,?Z m. até o vértice AYD-P-3?12i de coordenadas N
8.138.300,4?6Í ì  s  E ?39,06?.232.n;  30!"38 '18"  à  6?,09 t r ì ,  â tá  o vá. r t i icê
MD-P-371O, dè cÕoxdeÍlãdas N I.138.336,655m e E 739.010,711,4 mi
33Ê'40f52n ç 27.34 n, âté Õ vérticè Ã50-P-3708. dè coordênâdas N
8.138.362,1?sm â E 739.000,804 n;  3? '19 '09"  Ê 39,01 n,  a té  o vé. r t Íc€
ÀïD-P-ì703, dÊ coordenadas N 8.138,393,146m e E ?39.0e4,.152 mr {0í,!1'52"
ê ?4,84 m, etó o vértLcs ÀgD-P-3945, dê coo.Fd€aadas N 8.138.449,888n s E
739.O73t231 nt 307'11'3S{ e 52t21 m. até o vérticâ ÀYD-P-38{6, de coox-
dênadâs N 8.138.{81,451n s  E ?39.031,662 e,  318ò44!59n ê 18,61 n,  a té  o

,489.  L63Ín
-P-3778.
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?39,019,  393 n;véttice ÃYD-P-384?. de coo.rdsnadas N 8,138)

356 '12 '53"  e  56,02 n,  a té  o vér t ic€ AYD- í de coürdenadae ll
8 .138.551,336m ê E ?39.015/695 r ì ;  23 '00r58 '  ê  40,99 n,  â té  o vór t lce
ÀYD-[ ' -3851,  ds cÇo.rdsnadas N 8,13S,587,5?hÍr  Ê É ?39.0341948 m,  6? ' t { '00 '
e 49,96 n, até o vé.rticè ÀsD-P-3853, d€t coordênadas t{ 8.130.606,336m e E
739.O9O. 148 rnr 69"31158[ e 106,81 n. ató o vérticç ,ASD-9-3854 | ds cçor-
dsnadas N 8.1.38,643,68{nn B É 739.19S.?14 n,  42"41 '481 '  Ê 61,49 m,  a tê ç
vértice ASD-P-3856,. dê cooÌdânàdâõ N 8.138.688,87?$ s E 739.??L,91? rnt
29'51Í03' e 114.53 m, até o vértlc€ AYD-V-0?6,1, dç çoordenadas N
8.138.788,272n ã a ?39.2?8,919 Ít, situado no liÍLita da margsÍ| dif,eiÈa do
Rj"bsirão Ponte da ?ed!a con a Fazenda Noasa ssnhora da cuia; dBat6, as-
guo conf-roDtãndo corn â Fausnda lgosËâ g€nhc.râ dã GuÈe, dÊ ÀrÌtÕrrlo l,ligu€l
tgâbsr doã SantcF. nât.tlcula nô, 66.?01 do R.G.L dè ÂondoDópôliB, ëoÌì oB
eegul.nt€E aulnutes e dlstâncias: 1?l'15'' l7rí ê 1.260,09 e, ãté o vé"rtice
ArD-v-0763, da coo.rdâÍradas N 8,13Ê.008,018n s a 74O.268,42'1 n,
1,32" 22'OItt e 934.26 n. até o vórtíce ÃgD-V-0?6?, de coord€nadas N
8,73'l .378.442n â E 7á0.958,698 m, situado no liaits da trqzsxrdã Nos3â 3s-
nhüra da Ëuiâ corn a Fa?ânda euaÌâpuavâ ou spèrotÈat dssts, ssguê con-
frsntandg com a FazeÍrda cuarapuavã ou sperotto, de Uãurície sperotto'
nâtriculâ rÌ'62.659 do R.G,I. dÊ fiÕrldÕnópoLi5, ccn azimutê dê 19?'3810111
ê diBtância de 9,16.36 llì. ató o vértice ÀUD-l,t-].512. vêrtlce iniciâl da
dsscriçâa dâstê pêrlrnstro. Toda3 ã8 ccord€nâdas aquj. dsscritâB êstão gs-
orrâf,êrêrlciãdãs ao sistàr0â GêodÁsico Bïasl,lei-ro. Encontrâm-sâ râprãsân-
tadaB no si3tema U?tt e refergÍrciadas ao lleridianp Contrãt 57" SGr. e ao
Equador, tqndo corno Daturn, o íÌAD-69. orlginârem-se das coo.rdenadas
txan;portadas pa.ra a base implantada na sede da Fazendâ Nossã Senhora
da 6uia, denotnlnada FRRgB, d6 ioordsDadâE urg $ 8.136.881,351n €
7.10.?1'7.891m.' ì.lC: 57' gcr e gêográfica3 l,at. 16ê 50'?0.'3,108's e
5404{r44r31?3íI, utilízando-se para Ê ajustânênto dãs coordênadas da
ss a qstação ativã da Ésd€ Bfa3il,siÌâ dê ltoni.toraneDto contlnuo {RBelC)
sstação Cuiabá {cljlB}. Ëóç{igo n" .9?.583, locallzàda na cldade ds Cuia-báj
!l? ds cçordÉnâda3r UTí N 8.280.082.10?n a S 599.791,609n Ê gêog.ráficâ3
l,ât. 15"33'L7,{0?9"9 è Long. 56? 0{'09,717!l"f ê rêfGrenciâdar âç lleridia-
no c€nt.ral 97' [Cr. è âo Eguado!. Todos oe azLm.rteg e dletância5, área e
pqllnetrc foratn calculêdos no plalro d€ F.rojsçâo utl'!, Íudo cotìfornê plan-
ta e nerBorial dçscrltivo elaborados pelo Técnico €n ÀgrlmenBu.ra FLar.lü
Rib,€l-ro Fochã - CREÃ 5.395/"D-$T,' código do c-rod€ncLadô lÌ'rcRÀr ÃgD - ÀRT
No ?7F 0086679, co$tendo as coordenadas dos vérticêE dêfiúdores dos 1l'-
nltes da inóve1 rural gêoffefeÌenciado. que fiça arqu{vado n€sta serveo-
tia Rsgistral, ìuntarÍ€nts con a ARÍ, às fLs. 13 do Liv.ro no 18. PROPRf6-
TÁRIO: ÀNTONIO !{I6UEL IISBER DOS $ANTOS, brasilêiro, caaado con EVA TERE-
ZMm ScAfiPARI nOS gltutos. no raglne ds Conunhâo FarcLaL ds Bqns, na vi:
gência da l,êi 6.5L5/77. conf,arms cÈrtidão de casâmGnto n" 38, à3 .fL3. ?8
do livro n" g-1, em Al/O9/79, do Cârtôr{o do R€glstro Ctvil -dâ Conârcâ
dê 3âo Mlgu6l do Iguãçu-PR, conerciário, portâdor da 91,/RG n" 2.210.254-
o-SSP/PR, sla do l.âr, porladorã dâ CIIRG n" 1,2?6,968-1-IlTr "rêsidènte e
dÕttriciliado norta cídadê, na ruã Àcyr Reu€ftde. no 1689, vÍIâ Blrigui.
insc.ritos no CPF/|'íF 3ob noõ 336.'106.929-rl € 596,5?6.831-9f. TJTUi0 Â-
çUISITMi âtrícu1â no 22.88,t. !-ivro 2. dêsta Ssrvêntia R6glstral. Fo-
.f,ân apresslttados €n ânêxo: c€rlificârlo de Cadastro de lüóv6l Rural -
CCIR êtrissão 2O03/2OO4 /2A05, do qual fo.ram BxtrâídoE oE seguingçs dados:
Código dp Ìnóv€l Rurel: 90504603{9?4-9t Dsnomlnâçâo do IüóveI Rural: Fâ-
zsnda N. 3. dã cuiat Áfeã Tçtâl(ba) r 385.7000; tlasaificação Fundiária:
édia proprisdãdêr Datâ da úItima atuallzaçáo: 06/07 /ZOO41, ïndlcaçõ6ã

parâ Localizâçâo do ImôvêI Rural: Rodovia Fsdêaal RondonópolÍs Kl, 50,
llunicípio 36de do lnóvs1 Âurãl? ÂondonfuotJ.e: UF; üTi l,íódulo Rurãf(ha|:
24túú72:. No Èódulôs Frxais: 16,07r Hóíluto Fl3cal(ha); 60.0ü00; No !' lôdu-
los F i3cra is :  6 /á2,  fHPthãl i  Z .OOOAì Árâa Â€gis t râdã;  3 t5 /7000;  Po3sê â
JLFto Titulo: ***; Pos3ê pÕr Slurplè3 Ocupaçãoi **r; fuea Usdídar !t ' '

. o o
z É ,
o o
Z Y

Y O

> a
o u J
o

o
É.

=

É.
UJ(,
o
É.
F
I
(,
LIJ

(/)s
o
È

IJJ
a
og
(t,

o
tu
q

ã-:
õ :
< Èq õ

# õ
õ ?

ÉH
:id
õ É

9 5 . 4 4 1 n  e

-r-- -- -



? 8 . 4 8 3MATRíCTJLA N'Í;

t . o  I

l
t l
t l
a
=
q
_l
5
o
1-
{ .

È

o,
= o
. o o
z É
o o
o ^
o kgF

Í o

> t h
o L !
O

IMÔVEL

.483. strr

vente JulaÍÌeltada

n
{J

cs
ü
ì

f,

',,

D
rl

lt:
LIJ
o
o
É
f-a
o
Lll
É

CSÍJIA llffiÂ BOTBRÔ.

Ãv,2 /18 .4A3r  en  >ç /05 l2OO8,  p renotação ãob no  190.01_5,  en  26 /AS, /2OAB.
ADfTrvo - Psl-â Escfi-tu.ra púh.Ìicâ de Ãditivo lavxada aos 21 dê mâiô de
2008, às ÍIE, 1191786vô | da Llv.ro seqüênçial_ no 8-U. rq 10 TãbeÌionato e
Registro dê Inóveis destâ cidadê e conarcÂ, À Eãcritura púbtiea c{e Âbêr-
tu-ra dê LiÍLite de Crédj.ta com constituiçâo de Gaìãntia Hipotêcá"ria, de-
yidãÌÌÌênte rôgiatradã Êob n" 9.122.8Ë4. €m21/97l2OO4. ê rênêtida pâra â
ÀÌ.,1, e!! 22lO5l2AgX, nã p.re$ette nãtrícula, entïe as pa.rtêgr cçIIìo Deve-
dôra FERTIMIG FERTILIZANTES LTDA. coÌn Eèdè nà Avelidâ preãidente Médici,
ne 3291, VíÌa sãlmetÌ. Randon6Fou-e - t{T, insc.rita no CNpJ,ô,tF sob ne
06.0L6. 401/0001-16. devídamêltê rêgj.straclà na Ju[ta comercial clo Estâdo
de Uato  Gros5o -  JUCEi íÀT sab ne  51 .200.8?9.415,  en  25 /77 /2OA3,  e  Te. rçe i -
ra Àlte.ração Contratual Eob n! 200ï01"41835 em 19,/03,/200?, cono Crêdo-râ
FEETIPÂR FERTIIJIZÃNTES DO pÃRANÃ ITIMITÂDA. Ìressoa iu.rídica de di-reito
p.rivado. con sede na Rua Deputado HeitoÌ. alencar furiado. no 3100, Mos-
sunguê,  en  Cur Í t iba-PR.  inec . r i ta  na  CNP. I / I ÍF  sab n .  90 .810,70610001-01,
devidamênte registrada ria Junta CorÌÌexcial do palaná sôb n. 4:1.200Sií6?9-
5 ,  en  sessãÊ de 76 /04 /1984 e  59 '  À l te . ração Cqnt ra tua l  sçb  n .  20041549401_
êÍIÌ 03./05/2004f s âinda como tntêrvênientes Hipotêcantes Earântido-
re5/Devedores Salidárioe, ÃNTONIO }IïGUEL UEBSR DOS SANTOS. enpr:esário.
poÌtador da CIIRG n. 2210?5Â0-SSp,/pR. insc-ritô no CpF.1l,t! '  ãob ne
336.706.929-91, e suã esFoea EVÀ TEREZINIIA SCÁRPÂRI DOS SÃNTOST empresá-
ria. portadora dâ CI/RG ns ;l ??6968 --l -ssp,/HT, inscritã f|o cpÍ./MF sob nr
596.526,831-91, ,J.rasileiros. casados soìJ o regine de camunhão p.uÇial" de
ben5, na vigência da Lèl 6.515/l?. ao5 01/091:19T9. conformê úartidáo cle
Casanente saf, ne 38, á9 f1s, 39, dq .t ivrq ns B-L, do Cartório Dist.. j-tal
de ÀuroÈâ do lguaçu, Municlpio e comaÌ'ca dë são !,f iguel do Ìquàçu - pR.
.reeidentes e dotniciliados na Rua Ãc.yr Reaende Sauza e sitva, ne 1689,
vila. Birigüi. resta cidadê, tem pof f inalidade retif icar ê .xatif icâ-t. r)
segur.nter CIÀttgUÍ,Â SÊçt f,DÀ - DO FRÃZO ãÀ eAÊÃfÍIÀ E IIO Vi3,OR DO L TXTE
- A presènte êscÌitu$a pèxúal.|ecerá vâ1idâ è en vigor até guè todas a5
obrigaçôes assumidas pêla DEfEDORÃ e/au INTERVENIENTES HIPO?ECÂNTES GÂ-
RÃNTfDORES, sejâm irrtêgra]ÍnsnLê euÍnpridas, têrdo.eau p.râzo pÌoÌ-rogado
para 30 de agoÊto de t013. beÍn coÌlo Eeu limite alterâdo para Rf :-
5,000.000,tO {clnco üilhõGs dê Ëêair), Eando quê dêsse valo.r da tift i tê,
deverá ser abatiçle o valpr r)nerarlg eÌÌi .favor de eventuais çredores hipo-
tâcâxiôs quê Fêï verltu.râ tânhâÌn Frefêrènciâ ãntê.rior â CRED0RÀ, FÀúçRA-
fO FHIIFIBô - Õ limite de e!éclite acilra será -renovado a critério dâ CR!-
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DORÀ e na conform:idade en que as cornpronissos assunidos pela DEVEDORÀ
a/ou INTãRVENIgNTEs HIPOTECÀNTES GÀRANTIDoRES. ou aindâ dê tercêiros ga-
rantidos pel-a DEVEDORA. pêrantê a cREDoRÀ vão Fendo ]íquidados, bem co-
no. nâ nêdida què ô valôr orrêrÀdo ènì fâvÍ)r dôa êvënluai5 cÌèdorê5 hj.po-
teeários con preferência anterior ã ciìEDoRÃf tanbérn vão sendo liquida-
dôs. PÂsÁoxÀFo SEcuÍDo - o liÌìLitê dè crédito acina. ficará ta$bóÌ[ con-
dicianado ao cunp.rimenla dãs c.ondições estabeLecÍdas no item *DO VENCI-
MENTo ÀNTEcrpADo/'. DA llrpotEcÀ - n iiipoteca anteriornente cônstituída em
fâvor da cÌedora. permanece en vigor. ficãndo p-rorrogada alé o integral
cumpïimsnto da dlvida acima rnencionada. Fi carí .rêtificados os LeÌmos aqui
estabêlecidos e Ìatificaclos oE demai5 terltÌos da escritura que originou o
p.résentê aditivo. PâÌâ fins dÕ ã.rt. 1,484 do código civi1, ôs contratan-
tes eKpressanente aileitaÌn e apravãnì a avaliação do inóvel gttÌ R$
2.260.AOQ,OO (Do is  l Ì Ì i ]hôes ,  duzêntos  ê  sêseentã  mj . l  rêa is ) ,  . ressâ lvado a
CREDüRÀ o direito de pedir IIDva avaliação. sujeiçândo-se aõ parteE con-
tratantes às deíÌais c1áu$u145 e condiçôes dâ ciLãdâ êscjíiÈura quê ficâ
arquivada r|esta fJ
Yêntê ju-rãmêntada

nlj"a. Registrâl. ErÌolumentas RS 2.15{.00, À escxe-
,Vr,n ltÃqIA CELIÃ LIttA BOTSRO,

CêrtiiìÕô g dou lé, ÈÔnì rglêção ao imòyelda
DÌesente melílculá, que nào glisle outros |.eglslros,
àverbacõês. oo ónus, além do que iá Íoi rclalâdo
nJ oÍésenie ce4idá0. expêdida em loÍ-â
reorooraÍ,,a no eÍmos do aítigo 19 S 1' da rei

b  0  l - 5  o o  3  1  d s  g e z s m Ò Í o  d €  1 9 7  3

nonmnopotis L!*l!l!-?!!!
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Prânotação nô 177.883, erÌ f6 d€ mâio d€
UÍna áxêâ de teffas pãstal-e B lavrâdiag ha. , encerrada nun
perÍmétro d6 5.855169 mêt.roõ, denoÍì:i-nada 'rFÀZBNDA NosSÀ SENHoRA DÂ GUÌ-
Ã". sj.tuada na zona ÌuraÌ do m:nicípio ds Rondonfuolts-líT, dentrq dos
sêguintBs linites B conf,rontâçóear DËBbRIçÃo Do PERÍI4ETRo: tnicia-se a
descrição de8ts pgrínstro Bo véxtice ÃYD-tí-!.513, de coordenadãa N
8,139,490,953 ÍtÌ e E 740,255,956n, eitì{ado na }{raite da nargen dixsita do
Rib€Lrão Pontê do Pôdra con a Pazenda spêroËtot dêst6, seguê confrontan-
do can a Fazatda Sps.rotlo, de ãufÍcio 5pârolto, nâtrlculã nÒ 8.435 da
R.G.I. dè Rondonôpôl.is. ccn azimutè de 146c4{'09" € dl-stância dê
1.653t16 Íì, até o vórt]i çe À9D-Í{-1515, d€ coordsnãdâs t, 8,138,073.075n e
E 741.1?9,tt99 rìì. situâdo no linitê da Í'ausndâ spê.rotto con a Ferèndâ
€uAxâpuâvã ou SpÈrottôt dëstë, sêguê conffontando coRr ã Fâzêodà Guârãpu-
ava ou spe-ratto, de l{3u!ício 3pêrQtto, matrl.cuÌa llo 62.659 do n,G.f- de
Rondonópolis. cô[Ì âzimut6 dê 197'38t02' 6 distâncLâ d€ ??8.88 ft, ãté o
vá.rtics ÃfD-y- 0'162, de soordEnadâs N B.!37,3'llr442n s E 7á0.958/698 n,
sltuâdo no lÍm1té dâ Eazêndâ cuârâpuevã ou gpêrotto con F Fazênda NoEsâ
8ênhÕrã dã Guiet dêstê, 3êguê cônf,rontândo con â Faz€ndâ NoÊsã sênhorâ
da cuia, de ÂDtônio Ìil j.guel feber dos santoe, natrlcula n" 22,88rt do
R.G.1. dÊ Róndonópôlis, cônì os sêguir|tea azínutêF € dlstânêÍasi
31ZaZ2t 07ú s 934.26 n, até o vértico ÀTD-y-0?53, de coordenadas N
8.138.008,018m e E 74o.268.42"1 mr 308015'1? '  e  L .260,09 m,  â té o vérÈice
AÍD-V-0?64, de coord€nadãs ll 8.139.?89.212e ë E 739.?78,919 n, situâdo
no limlto dã Fâzenda ttossâ Benhora da Guia com a nargêm dirèita do F[i.-
b€iráo Pontê d€ Pêdrât dêstê. segue conf,rontãndo a jusante, pêla margee
dirsita do libeirão Ponte de F€dra, ççtr os seguinles azinulêa s distân-
cl.as: .29t51'00" e 2{.{B $. até ô vértlcê ÀfD-P-3959, dq coôrdènadãs N
8,138.809,d47n a E 139.297,705 n,  { tç?1 '21"  â  746,24 m,  a té o vá. r t ice
ASD-F-3861,  de coç. rdenadas l ,  8 ,138.919.217n a E 739,381,730 n;  55 '05 '30"
ê !22,34 n, âtá o vérttcê ASD-P-3Ê63. d€ coordsnâdâs N 8.139.989,?30Íì e
E ?39,480,090 n; 30"40'32r' e 106,18 nn, âté o vértics AfD-P-3864, de ca-
ordBnadâs n 8.139.O?2,128n € E ?39.554,406 nt  65 '05r06t  ê  50,38 n,  â té  ô
vértlcs àfD-P-386?. ds coo.rdenadae N 8,139.093.351rn e E 739.600,096 n,
101'40'41'! a 41.24 rn, atá o vártíce Â1tD-F-3868f dB cocxdênadas !t
S,139.0S3,7S9m 6 E ?39.646,363 nr  56"39 '09"  Ê 90,7? r ì ì .  â té  o vér t ice
ASD-P-39?1. dê coordenadas ì,1 8.13S.133.656e e E 739.?ZZ.L{3 nt 58'3{r11t
a 786,92 n, ãté o véÌticã ÃcD-P-3873, dê coordenãdã3 N 8.139,231,125n e
Ë 739.881.633 nr  84 'L3r , { {Ê ê L03.30 n,  â té  o vér t ic€ ÀgD-P-3878, .  de co-
ordenadâF N 8.139.?41.512m ê E 739.984,408 nr  6? '12 '52"  e  U.9,60 n,  a té
o vérticÊ ASD-P-3875. ds coord€nqdas l,t 9.139.?9?,266Í e E ?40.090.219
n, 3{'23r44t e L59,L5 m. até o vértice ASD-P-38?4. ds coorderadas N
8,139,424,588rn s  E 740.180.1u? n,  55 '22 i !?"  ë  92,76 nÌ ,  ã té  o véì t ico
ÀÍD-H-15ï.3. de coordenadas N 8.139.480.953n e E ?{0.?55,956 rR, vértice
lnicial rla descriçâo dêste ps.rlnêtÌo, Íodas as cooÌdênãdãs ãqui d€scri-
tãs êstâo gèoffêfêrênciadãs ao siFtênâ Gâodésico Brasllêirê. gnccntraïr-
se representadas no gl9têma UTlt e Ìef,erenciadâs ao üeridiano Central 5?o
tÍêr, e ap gquado.r, tsndo cono oâturn, o sAD-69. originafanÌ-se das coor-
denadas flanrportadas pã"Ea a base iroplantada na BÊd€ da Faz€nda Nossa
sênho.ra dâ Ëuiâ, dsnanioâda FRR98, dâ ccordánadãE t$!t N 8.136.881,351rn ê
E ?40.217,891.rfi, Ì,tür 5?o ucr è gËográficâs l,at. 16Õ50r?O,340BrS E Long
54"44' 44 (3723í9, utiliaando-se paça o ajustanento da3 coçxdenadas da ba-
ss a ôEtÂçâo ativa da R€d€ Brâsilqira dâ ttolito.ratnsnto CoÍìtlnuo (RBÈIC) ,
eataçãô çuiãbá (clrlBl . código n' 92.583, lecâlizada na cidadê dê Cuiãbá-
M? d€ cqordsnâdas: UTll N 8.280,002.107m â F 599.791,609rn 6 gÊográficas
Lat. 15r93'17,4029"4 s lJons, 56t0d'09,?1?4"9 s rsÍsrsnciadas âo }têridiâ-
no cenLx'ãl 57' c6r, e aç Equador. Todos oã azimutBB e distâncias, área e
pêrínâtxo f,ôram calculados no p.lano de projeção Lmt. Tudo çônfbfmê plân-
ta e nemorial descritivo elaborado5 pelo Tácnico êm Àgrimên3ura FlaviÕ
RibÊiio fiachã - 0REA 5.395/TD-!!T. códigc do cr€dânciãdÕ IÌ{cRÀ; À[D - ÀR?
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No. ??F_00866?97 conterÌdo as coordenâdas foe vértices Oltinidoras Ooe tL_
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tia neglstial, juntarnente con a ÃRT/ àõ f.ts,
Il$Jr.try9ryIg irrcsxr, saBBn Dos sÃtúÍüs, brasileìro. casado cdn suA rsRE_

f"l "gÌ JiTRr, n" 0,8'74-990-6. EmoLumêntcs Rg 35,60, A Escfevadte ,tu.râmsn_
Ea|:a l l/ l  l ! \^n.,t iARIA CELIÀ LIMA BoTERO.

1:lo9 sc.ÀRlÀlr -Dos_sÀ!ro8, no regino dê comunhão pârclal dè 8303. na ví_gëncra cla l,eì- 6.515/?7, coÍÉorme cêrtidãc de casaDento n.3g, às flr. 38
do llvro. no B-1. em Ot/O9/79, do gartôrio dÕ Rsgistro Civil da gomarca
d6-São MiguBI do lguaçu-pR, conerciário, portaaoi da CI/RG nã ?.f10.?5,{-
? sfP{ll, .oÌa do tar, po-rtadorã da CIIRG no t. ?76.968_l_ltÍT, resLdsnte sdo,ülcrrÌedo nèBtâ cidade. na rua Aqyr Rêzende. Dó 1699, vilâ Biriaui.
inEcritos no cpF/I!íF sab nos 336.706,929-91 e 596.526.s3ï_gi, rfìüõ r:
OU1AÍTIVO: !,tatrlculâ n" 66.?01. livxo Z. dêste Serr|êntlâ RêgístrâL. F;-
ran apreaghtãdóÊ êo âoê:(o: Certiftcádo dâ CadâsÈj|c de Xnóv6I Rüral _
CCfÂ snia'âo 2OA3|ZOO4/ZOASì dÕ quãt forarn extraÍdo' ôs aãguiÌrtss dãdos:
Código do lmóvêl Rurat: 9SOO.I 18 S9?Z?-g, DenomiRação do rmóvêt Rurãt! S.e-
z€nda f{ossa Senhora dã Guia; Área TotaL(ha}. 

' l:.?ÌOOOO| 
Classif.lcaeãoÊ'undiáríe: pâquÉnâ prôpriedadêi Dârê de úttieâ atrjriulie"i-òá71i7ã;ó;;

Indicaçõêe pasa Loca]lzaçâo do Inóvsl Rurãl! !{argen dÍr;itâ dô Rib€irâo
l?1ï d1 Podrâr _ i{unlcípio g6de do lrn6vel Rural:- fiondonópoliBi UF; úT,
Hôdul.o Rusat(hã): ***i 11" l,lôdutos Ruxair: *r*i !,tódulo tlrcâI(hâ),
60,0000, l.r' üódulo3 Fiscaie: 2,86r fiqp{bã}. 2,úOOO| Área nsgisb;;a:
L1Z.OOOOì, -gossê e Justó ?Ltulo: riri pÕssã por Sim!'I€, Oc,upaçâo: **r;
Axea l.lÊdiíIa: **ri Noltrê do DêtBntor: Antonio HíguBI Uèb€r Ílos Santosi
CFF/CNPJ I 33670692991r Ì,facionalidade: Srasileiía; Código da p6ssÕa!
0iÍ9?7?829t I dê Dêtsnçâo do 1t$óvelr IOO.OOOO; Totet dô Condômitot dêstê
fÍnúvel; Ot_Ê _Csrtidâo Nsçativa ds Dábitos ds fnóvel. fiuraL,. códLgo dê
cont.ro]-ê: F490.1854.8{36.SODS. êmitida às 19r,Í?;ie do dia 19/0{/}00?.
pelo 

.ltinistério _dl _lazãnda, 
gsc.retaria da Rscãita FsdsrãÌ. via {ntarneti

váLida até 19/LO/núO?; verificada â ãutenticidade da derÈidão stn
2,2/05/2007 - Õ inóvêL êncontrâ-se Lnscrito nâ secrêtâria de RècêÍta F€dê_
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cortlíi@ c dos íË, !õm rela(<io ao iÍr,ovet daprêssnr0. rnãlrlcutâ. quc Áão exrslê ouhoç.egisrrus,
€veÌbáÇòes. ou anus, atom ao que la rã; iËraiaoona prese.re cert idão, expedjoa em íornrareorcgrár.c€ no teímos do art;go t9 S t. da relo . u 1 5  d ê  3 l  d o  D € T s m b r o  d e  l 9 / 3
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